
 

EFEITO BORBOLETA 

 

Virando a esquina, 

Chamando minha atenção, 

Aquela menina 

Sem a intenção. 

Em seus olhos, vejo 

O céu azul celeste. 

Então almejo 

Ser aquele cipreste. 

Se assim pudesse, 

E tal visão 

Todos os dias contemplasse. 

Por ela eu cantaria, 

Doce contemplação; 

Seu encanto teria. 

Saindo na varanda, 

Pensando no passado, 

O menino da banda, 

Tudo acabado. 

Os olhos brilhavam 

Ao som de seus cantores; 

Suas mãos se perdiam 

Subindo aquelas árvores. 

Assim ele pôde; 

Gostaria de saber: 

O que ele esconde? 



Por mim, ele cantou, 

E, sem eu perceber, 

Ele me enganou. 
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